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1. Relatório da Secretaria de Segurança Multidimensional 

O Senhor. Abraham Stein, Subsecretário Adjunto de Segurança Multidimensional e Diretor do Departamento de Coordenação de Políticas e Programas de Segurança Multidimensional, apresentou uma visão geral da missão e estrutura da Secretaria de Segurança Multidimensional. O Senhor Stein explicou à Comissão que, mediante a Ordem Executiva 05-13 rev. 4 (outubro de 2007), o Departamento de Coordenação de Políticas e Programas de Segurança Multidimensional foi criado com o objetivo de assegurar a coordenação e integração apropriada dos programas e projetos da Secretaria de Segurança Multidimensional e identificar os objetivos e prioridades da Secretaria. 
A declaração do Senhor James Mack, Secretário Executivo da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD), foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 144/07. 
A declaração da Senhorita Carol Fuller, Secretária do Comitê Interamericano sobre Terrorismo (CICTE), foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 143/07. 

O Senhor Christopher Hernandez-Roy, Diretor do Departamento de Segurança Pública, apresentou um panorama geral das atividades mais recentes realizadas pelo Departamento, focalizando principalmente as atividades a serem realizadas nos próximos meses. O Senhor Hernandez-Roy comentou sobre os mandatos emanados da Primeira Reunião do Grupo Técnico sobre Crime Organizado Transnacional, realizada na Cidade do México em julho de 2007, e informou à Comissão que o Departamento está trabalhando num programa sub-regional de dois anos para combater o crime organizado transnacional na América Central, com foco especial na Guatemala, El Salvador e Honduras. 
Em termos do trabalho efetuado para o programa sobre tráfico de pessoas, o Senhor Hernandez-Roy informou à Comissão que o Departamento de Segurança Pública realizou uma conferência andina sobre melhores práticas em legislação sobre tráfico de pessoas em Bogotá em agosto de 2007, realizou um seminário sub-regional na América Central para redigir legislação modelo e realizou uma reunião em Santiago do Chile com funcionários do governo da Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai, além de organizações da sociedade civil, para examinar a situação do tráfico de pessoas na região.  O Senhor Hernandez-Roy informou a essa Comissão que, em resposta a mandatos da Assembléia Geral, em 2008 o Departamento executará um estudo sobre a viabilidade de um mecanismo de revisão por pares da questão do tráfico de pessoas. Além disso, o Senhor Hernandez-Roy afirmou que ainda não foram determinados a data e lugar da Segunda Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas, a ser realizada no segundo semestre de 2008.
O Senhor Hernandez-Roy informou que a Terceira Reunião do Grupo de Peritos da CIFTA foi realizada em Washington, D.C., em 15 e 16 de outubro; durante essa reunião, o documento sobre Medidas Legislativas para Estabelecer Delitos Penais foi aprovado em conformidade com a CIFTA. A Segunda Conferência dos Estados Partes será realizada no México em fevereiro de 2008.

Na área do combate ao fenômeno das quadrilhas de delinqüentes, o Senhor Hernandez-Roy informou à Comissão que o Departamento concluiu um estudo sobre a definição e classificação das quadrilhas.  Esse documento será apresentado na Reunião Especial sobre o Fenômeno das Quadrilhas de Delinqüentes a ser realizada em 17 de janeiro de 2008. 

Finalmente, na área das políticas de segurança pública, o Senhor Hernandez-Roy informou à Comissão que se programou uma série de reuniões de acadêmicos e peritos com o objetivo de elaborar um projeto de agenda e, possivelmente, uma declaração e plano de ação para a Primeira Reunião Ministerial sobre Crime e Violência nas Américas.  A primeira dessas reuniões foi realizada na FLASCO, Chile, na última semana de novembro de 2007.  Outra reunião similar está planejada para o Caribe em 2008 e também foram contempladas reuniões com a sociedade civil.  Nessa mesma área, o Departamento realizou no Chile um curso de treinamento para policiais latino-americanos de nível médio sobre práticas de gestão policial e está planejando continuar a ministrar cursos semelhantes para treinamento de policiais em 2008.  Finalmente, o Departamento realizará uma reunião hemisférica sobre políticas e administração de prisões, conforme solicitado pela REMJA, em março de 2008. 
Além da apresentação do Senhor Hernandez-Roy, do Departamento de Segurança Pública, o Senhor Carl Case, do Escritório de Ação Humanitária contra Minas, fez uma apresentação sobre o programa de remoção de minas do Departamento de Segurança Pública. Essa apresentação foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 145/07.
A Delegação do Brasil expressou satisfação com os relatórios sobre o trabalho da Secretaria de Segurança Multidimensional, especialmente a apresentação do Senhor Stein sobre o recém-criado Departamento de Coordenação de Políticas e Programas de Segurança Multidimensional, elogiou o Senhor Stein por essa nova tarefa e expressou que sua coordenação constituirá um desafio.  O delegado também comentou que essa nova estrutura é importante para proporcionar a visão estratégica e coerência necessária às ações a serem executadas por esta Secretaria. 
O delegado também congratulou os Diretores das áreas sob a Secretaria de Segurança Multidimensional pelas ações concretas realizadas em cada área, apesar das restrições orçamentárias. Finalmente, o delegado do Brasil solicitou que a Secretaria de Segurança Multidimensional proporcionasse um calendário das atividades planejadas para que as delegações possam participar mais ativamente das atividades apresentadas a esta Comissão. 
A Delegação da Argentina propôs que a apresentação desses relatórios à CSH seja uma prática regular e sustentável, já que a Comissão de Segurança Hemisférica é o órgão político da Organização para o exame de todos os temas referentes à segurança hemisférica.  O delegado também solicitou que seja mantido contato regular entre a Secretaria e as Missões Permanentes sobre todas as questões relevantes à participação dos Estados membros nas atividades das áreas sob a alçada da Secretaria de Segurança Multidimensional. 
Dando seguimento às atividades apresentadas pelo Senhor Hernandez-Roy, a Delegação do México informou à Comissão que foi assinado o acordo entre o Governo do México e a Secretaria-Geral da OAS para a realização da próxima reunião da CIFTA na Cidade do México (20 e 21 de fevereiro de 2008).  A Delegação do México também informou sobre o apoio à iniciativa do Secretário-Geral de realizar uma reunião de Ministros de Segurança Pública e lembrou à Comissão que na última reunião da CSH, realizada em 15 de novembro de 2007, a Delegação do México apresentou uma nota oferecendo seu país para sede da reunião (CP/CSH-932/07).  O delegado do México solicitou esclarecimento sobre a data em que a questão da Primeira Reunião de Ministros de Segurança Pública será abordada por esta Comissão. 
O Senhor Christopher Hernandez-Roy, ao responder à solicitação do México, explicou que o Conselho Permanente tem que convocar formalmente a Primeira Reunião de Ministros de Segurança Pública e determinar a data e local da reunião. 

2. Consideração e aprovação das agendas de alguns eventos especiais a serem realizados no primeiro semestre de 2008.
Foram consideradas as seguintes agendas:

· Reunião especial dedicada a analisar o fenômeno das quadrilhas de delinqüentes [AG/RES. 2299 (XXXVII-O/07)] 
A Presidência informou que uma carta enviada às delegações inclui alguns assuntos a serem considerados em preparação para essa sessão especial. 

A Delegação da Venezuela solicitou esclarecimento sobre o tema 8, no qual aparece o termo “perfeccionar” (somente na versão em espanhol do projeto de agenda). O delegado expressou que o termo “perfeccionar” implica que uma estratégia regional já existe. 

A Presidência informou à Comissão que havia um erro na tradução, e que o termo apropriado é “desarollar”, como diz a versão em inglês do projeto de agenda. 

Não havendo mais comentários sobre o projeto de agenda contido no documento CP/CSH-924/07 rev.2, a agenda foi aprovada.
· Reunião especial sobre a Consolidação do Regime Estabelecido no Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco) e para promover a plena vigência do Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CTBT) [AG/RES. 2273 (XXXVII-O/07)] e [AG/RES. 2298 (XXXVII-O/07)]

O projeto de agenda contido no documento CP/CSH-931/07 rev.1 foi aprovado sem comentários. 
· Reunião dos Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais em 2008 para preparar para a Conferência dos Estados Partes em 2009 [resolução AG/RES. 2268 (XXXVII-O/07)]

A Delegação do México comentou sobre a importância de elaborar um diagnóstico que permita a identificação da contribuição à implementação dos mandatos da Declaração de Segurança das Américas e formulação de futuras linhas de ação, conforme indicado no Artigo IV da Declaração.

O projeto de agenda contido no documento CP/CSH-930/07 rev.1 foi aprovado sem outros comentários.

· Terceiro Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (AG/RES. 2270 XXXVII-O/07)

A Delegação do México, dando seguimento ao comentário sobre a agenda anterior, afirmou a importância de elaborar um diagnóstico que permita a identificação da contribuição à implementação dos mandatos da Declaração de Segurança das Américas e formulação de futuras linhas de ação, conforme indicado no Artigo IV da Declaração.

O projeto de agenda contido no documento CSH/FORO-III/doc.1/07 rev.1 foi aprovado sem outros comentários. 

· Reunião preparatória para comemorar o Quinto Aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas [AG/RES. 2274 (XXXVII-O/07)]

A Presidência afirmou que, conforme solicitado pela Delegação do México na reunião anterior da CSH em 15 de novembro, e em preparação para a sessão especial de 25 de fevereiro sobre os preparativos para a comemoração do quinto aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas, enviou-se uma carta aos seguintes órgãos, agências, entidades e mecanismos da OAS, bem como instituições e mecanismos sub-regionais, regionais e internacionais solicitando o envio, até 1º de fevereiro de 2008, de relatórios sobre as medidas e ações referentes à implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas:
· Secretaria de Segurança Multidimensional 

· Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI)

· Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH)

· Departamento de Assuntos Jurídicos Internacionais 

· Secretaria de Assuntos Políticos 

· Comissão Interamericana de Portos (CIP) 

· Secretaria das Cúpulas
· Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) 

· Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais (CIRDN)

· Comissão Interamericana de Mulheres (CIM)

· Comissão Interamericana de Telecomunicações (CITEL)

· Iniciativa de Transporte do Hemisfério Ocidental (WHTI)

· Junta Interamericana de Defesa
· Instituto Interamericano da Criança
· OPANAL (Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe)
· CEPAL (Comissão Econômica para a América Latina e Caribe)
· BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento)
· Centro de Estudos da Justiça das Américas (CEJA)
· Mercosul
· CARICOM

· Comunidade Andina
· Organização dos Estados do Caribe Oriental – Sistema Regional de Segurança (RSS)

· Secretaria-Geral do Sistema de Integração Centro-Americano (SICA)

A Delegação do México apresentou o projeto de agenda, contido no documento CP/CSH-933/07, dando ênfase especial aos dois principais objetivos da comemoração do Quinto Aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas. O primeiro objetivo é sublinhar a relevância da Declaração e o segundo objetivo é a necessidade de fortalecimento institucional para enfrentar os desafios representados pela implementação da Declaração.
A Delegação do Brasil indagou se, na versão final da agenda, seriam eliminados todos os comentários incluídos no projeto de agenda.  O delegado do Brasil sugeriu que na Parte I. 2. a a palavra “Ações” seja substituída pela palavra “Comentários”. 

A Delegação do Chile destacou a importância da comemoração do quinto aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas, e expressou a preocupação de que essa agenda talvez seja ambiciosa demais para ser concluída num único dia de sessões dedicadas a esse tema. 

A Delegação da Argentina assinalou que o projeto de agenda que está sendo considerado é para uma sessão preparatória para a reunião sobre o Quinto Aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas a ser realizada em outubro de 2008, e expressou que alguns itens incluídos na agenda poderiam ser considerados no projeto de agenda para a reunião de outubro de 2008, e não para essa reunião preparatória.  O delegado da Argentina perguntou se durante a reunião de outubro de 2008 a Comissão deveria considerar a adoção de um documento (Declaração, Conclusões da Reunião, etc.) pelos Estados membros. Quando à Parte II da agenda, o delegado da Argentina comentou que a Secretaria-Geral devia preparar um documento identificando a contribuição da Organização, para que os Estados membros possam examiná-lo e contribuir para esse documento. 
A Delegação da Jamaica sugeriu que talvez o projeto de agenda pudesse ser reorganizado para que, em vez de haver dois itens diferentes para os Estados membros reiterarem seu compromisso com a Declaração sobre Segurança nas Américas e comentarem sobre as atividades realizadas nos cinco primeiros anos da Declaração sobre Segurança nas Américas para abordar as diversas ameaças à segurança em seus países, esses dois itens fossem agrupados num só tema. Além disso, o delegado da Jamaica sugeriu que as intervenções dos Estados membros e as intervenções dos órgãos, instituições e mecanismos sejam divididas em duas seções separadas (Seção I e Seção II, respectivamente), e que se inclua uma terceira seção para apresentar as conclusões da reunião e talvez iniciar a preparação de um documento a ser apresentado na reunião de outubro de 2008.

O delegado do México esclareceu que a intenção é ter um documento com conclusões e futuras recomendações no contexto da Declaração sobre Segurança nas Américas na reunião de outubro de 2008.
A Presidência informou à Comissão que essa agenda será considerada novamente na reunião da CSH programada para 22 de janeiro de 2008.

· Reunião de autoridades nacionais de alto nível sobre redução de desastres naturais e gestão de risco [resolução AG/RES. 2314/07 (XXXVI-O/07)] 

A Delegação da Venezuela apresentou o projeto de agenda contido no documento CP/CSH-936/07, explicando a importância de contribuir para a redução da vulnerabilidade a desastres naturais e mitigação de riscos, e destacou os mandatos contidos na AG/RES. 2314/07.  O delegado da Venezuela destacou duas áreas temáticas: 1) prevenção como mecanismo para reduzir o risco de desastres; 2) assistência em casos de desastre.  O delegado da Venezuela informou à Comissão que as autoridades venezuelanas encarregadas dessa questão e a Rede Interamericana de Mitigação de Desastres estão estudando a possibilidade de produzir um documento final para essa reunião. Se houver um documento para essa reunião, ele será apresentado o mais breve possível para ser examinado por esta Comissão e, consequentemente, considerado durante a reunião a ser realizada em março.
A Delegação do Chile assinalou que os desastres naturais não podem ser reduzidos, já que ocorrem e não são programados.  O delegado do Chile solicitou que o projeto de agenda diga “Estratégias nacionais para a ‘mitigação’ de desastres” e não para a ‘redução’ de desastres. 

A Delegação da Colômbia mencionou que em seu país está sendo organizado um seminário sobre a necessidade de investir na redução da vulnerabilidade a desastres naturais e que o seminário pode proporcionar insumos valiosos para a reunião da Venezuela. 
O delegado do Brasil elogiou a inclusão do item I.3 e destacou a importância de abordar as sinergias, pois este é um conceito essencial.
A Delegação do México assinalou a necessidade de trabalhar em conjunto com a Rede Interamericana de Mitigação de Desastres, conforme indicado pela Venezuela e estipulado na AG/RES. 2314/07.  O delegado também comentou sobre a necessidade de incluir as conclusões da reunião a ser realizada em Bogotá, conforma indicou a Delegação da Colômbia.  Além disso, o delegado assinalou que outros esforços e mecanismos na Organização estão executando ações nesse campo e que seria restritivo abordar sinergias somente entre dois mecanismos, conforme expressado nessa agenda. O delegado do México incentivou a Comissão e a Delegação da Venezuela a integrar os esforços e documentos de outros organismos nesse item. 
A Delegação da Jamaica assinalou que esse projeto de agenda inclui itens importantes a serem abordados nessa reunião e considera que os principais elementos estão refletidos na agenda. O delegado apoiou o comentário da Delegação do México sobre a participação da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres.

A Delegação dos Estados Unidos incentivou a Comissão a colaborar estreitamente com a CEPCIDI, que possui as ferramentas necessárias para avançar nessa área, e assinalou a importância do Banco Interamericano de Desenvolvimento nessa questão e a assistência que pode proporcionar na compilação de dados e provisão de um estudo nessa área para a reunião de março.
A Presidência informou à Comissão que essa agenda será considerada novamente na reunião da CSH programada para 22 de janeiro de 2008.

3. Outros assuntos
Não havendo outros assuntos a tratar, encerrou-se a reunião.
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